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    Primeiro capítulo


    O CLERO NACIONALISTA


     Debate sobre o nacionalismo e os caminhos de análises do discurso católico


    Se buscarmos em dicionários antigos as definições de palavras “pátria” e “nação”, podemos observar que há diferenças entre elas. No dicionário de língua portuguesa de 1832, a palavra “nação” significa: “A gente de hum paiz que se governa por suas leis particulares. Casta, raça. Gente de nação descendente de judeos.” (PINTO, 1832, p. 883). No mesmo dicionário, constata-se a seguinte definição para a palavra “pátria”, significa: “Pátria: Aterra, onde alguém nasce. (PINTO, 1832, p. 641)”. Em outro dicionário de 1913, o conceito de ‘nação’ é:


    Conjunto dos habitantes de um território, ligados por interesses communs, e considerados como pertencentes ´a mesma raça. Região ou país, que se governa por leis próprias. O Estado. Naturalidade, procedência: Elias Costa, de nação judaica. Grupo de indivíduos, com caracteres communs. Casta. Origem, nascimento: aquelle sujeito ´e ruim de nação. (Ouvido em Turquel) * Pl. Em linguagem bíblica, os gentios ou pagãos. (Do lat. natio) (FIGUEIREDO, 1913, p. 1357, 1358).


    A palavra “pátria” no mesmo dicionário significa: “País em que nascemos. Qualquer terra ou localidade, em que nascemos: ‘pátria minha Alanquer...’, Camões. Nacionalidade. Berço.” (Lat. patria) (FIGUEIREDO1913, p. 1496).


    Embora etimologicamente as palavras “pátria” e “nação” carreguem sentidos diferentes, neste trabalho serão usadas em alguns momentos como sinônimos, assim como “patriotismo” e “nacionalismo”. Isso se justifica porque o conceito de nacionalismo adotado nesta pesquisa, analisa discursos onde a distinção da palavra “pátria” e “nação” não são necessárias.


    Mas antes de ser expresso o entendimento deste trabalho sobre o nacionalismo e os referenciais teórico que irão nortear esta pesquisa, convém desenvolver neste capítulo uma breve discussão sobre autores balizares na compreensão do nacionalismo. Para tal tarefa, inicialmente, usaremos as reflexões de Benedict Anderson, com seu clássico estudo intitulado Comunidades Imaginadas (2008); na sequência, Eric Hobsbawm, autor de vários trabalhos sobre o nacionalismo1, em especial destacaremos a obra Nações e nacionalismos: desde 1780 (2011); e por fim, e de nenhuma forma menos importante, o reconhecido sociólogo e historiador Anthony D. Smith, com sua obra Nacionalismo: teoria, ideologia, história (2006).


    Dos autores acima citados, começaremos com Benedict Anderson e seu estudo intitulado Comunidades Imaginadas (2006). O autor entende o nacionalismo como uma espécie de religião, uma espécie de pensamento diverso das ideologias políticas da modernidade, tais como liberalismo, socialismo ou anarquismo. Anderson (2008) dispõe uma compreensão do nacionalismo, “[...] alinhando-o não a ideologias políticas conscientemente adotadas, mas aos grandes sistemas culturais que os precederam, e a partir dos quais ele surgiu, inclusive para combatê-los”. (ANDERSON, 2008, p. 39). O debate a respeito do conceito nacionalismo mantém-se na obra de Benedict Anderson, uma vez que suas explanações visam entender o nacionalismo como uma espécie de “parentesco” ou “religião”, - tais análises do autor gozam de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

     Quem eram os nacionalistas?
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